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1 — INTRODUÇO

ocupaço inadequada do meio físico vem causando, através

dos tempos, grandes transtornos à população e ao meio ambiente.

Com a promuIgaço das Constituiçes Federal e dos Estados,

os municípios passaram a ter maiores responsabilidades, assumindo

novas atribuiçes quanto ao planejamento do seu espaço

territorial e ao gerenciamento do seu próprio desenvolvimento,

elaborando leis orgânicas e Planos Diretores Municipais.

tualmente, todos os municípios com mais de 20.000

habitantes esto incumbidos de elaborar Planos Diretores, que

visam a utili2ação racional do espaço físico. Tal procedimento

resultará rio desenvolvimento do município e numa melhoria na

qualidade de vida dos seus habitantes.

Cada cidade deverá ter o seu próprio Plano Diretor, de

acordo com suas necessidades locais.

Levando em conta as condicionantes, deficiências e

potencialidades territoriais, cabe aos responsáveis pelo Piano

Diretor Municipal executar o levantamento, sistematizaço e

avaliação de informaçes, a formulação da política local, a

elaboração do plano de investimentos, a compatibilização da

legislação e a elaboração de programas e projetos executivos, a

fim de’ otimizar a expansão urbana, suprir as necessidades da



comunidade e preservar e restringir áreas que por suas

características físicas ou naturais, no devem ser ocupadas.

MINERDPR vem realizando trabalhos de levantamento do meio

físico ou natural das cidades, a fim de’ subsidiar tecnicamente a

elaboração dos Planos Diretores Municipais.

O trabalho consiste na confecção de mapas de informaçes

geológicas, pedológicas, e geomorfológicas. Eles retratam a

situação atual dos terrenos do perímetro urbano de cada cidade em

questão. Um mapa sintetizando todas estas informaçes servirá

de apoio aos estudos realizados, com indicaçes da geologia para

o planejamento urbano.

2 — OBJETIVO

Este relatório é o resultado de um estudo solicitado à

MINEROPR, por meio de convênio firmado com a Fundação de

Assistência aos Municípios do Estado do Paraná — FAMEPR e a

Prefeitura de ssis Chateaubriand.

O objetivo principal do trabalho consiste na caracterização

do meio físico do perímetro urbano da cidade de Çssjs Cha—

teaubriand

2



Á e><ecuço deste levantamento servirá de suporte para a

e1aboraço do Plano Diretor do Municipio, que visa a

racionalização do uso e ocupaço da área urbana.

3 — METODOLOGIA

Para a e><ecuço do levantamento do meio fisico de Ássis

Chateaubriand, foi utilizada a metodologia proposta por Cottas

1983), adaptada às necessidades da prefeitura local.

Inicialmente, foi cedido pela prefeitura da cidade o

levantamento aerofotogramétrico, em escala 1:10.000, que foi

utilizado como base para a confecço de todos os mapas aqui

realizados. Á base cobre apenas a área urbanizada no sendo ideal

para este trabalho.

Em seguida, fez—se uma fotointerpretaço sobre aerofotos

1:25.000, obtidas no ITCF — ano 1980, que resultou num mapa

fotogeológico, onde foram registradas as principais feiçes

geolágicas e geomorfológicas da área.

Ápós uma etapa de campo, onde se buscaram dados locais,

foi possivel a realizaço dos Mapas de Declividades, Substrato

Rochoso, Coberturas Inconsolidadas e Riscos Geológicos e

Ámbientais. Com base em todas estas informações, foi

3



confeccionado um mapa sintese, denominado Indicações da Geologia

para o Planejamento Urbano.

O método de el.aboraço do Mapa de Declividades consiste em

se determinar no mapa topográfico (mapa—base, escala 1:10.000),

áreas de um mesmo intervalo de inclinaço dos terrenos. Estes

intervalos so previarnente conhecidos, de acordo com a variaço

de inclinaço dos terrenos, com a finalidade de facilitar a

análise da área para os possíveis tipos de ocupaçc. No caso de

ssis Chateaubriand, foram utili2ados os seguintes intervalos O

— 5, 5 — IOX, 10 — 15X, 15 — 20 e 20 — 30X. Estes so

transformados em distâncias entre curvas de nível. tssim, áreas

com diferentes inclinações estaro limitadas por curvas de nível

e por segmentos transversais a elas, de comprimentos

proporcionais aos limites de declividades previamente

estabelecidos.

0 Mapa de Substrato Rochoso foi confeccionado a partir de

dados obtidos em campo e com base em bibliografias consultadas

que retratavam a geologia da regio de ssis Chateaubriand.

O Mapa de Coberturas Inconsolidadas foi elaborado da mesma

maneira que o anterior, através de dados de campo, onde se

identificou o tipo de solo, através de sua coloraço, teHtura,

profundidade, entre outras características, também confirmando

os dados bibliográficos.

4



Para o Mapa de Riscos Geológicos e Ambientais, além das

constataçes em campo dos problemas existentes, foram utilizados

dados dos Mapas de Coberturas Inconsolidadas e Declividades para

sua realização. s limitaçes para confecço deste mapa, dizem

respeito as curvas de nível da base topográfica no cobrirem as

áreas com risco geológico evidente, como os ravinamentos.

Este estudo servirá de base para a definição de áreas mais

apropriadas para cada tipo de ocupaço. Contudo, deverão ser

realizados trabalhos de maior detalhe, que constarão de

ensaios geotécnicos, para uma melhor caracterizaço das

principais propriedades físicas e mecânicas dos materiais que

compem os terrenos, tendo em vista decises de planejamento

específicas e locais.

4 — EQUIPE EXECUTORA

Este trabalho foi elaborado pela geóloga Eliana Martins

Pereira, auxiliada em campo pelo técnico Cidione Josè Siniski.

Deve—se registrar a colaboraço e atendimento do engenheiro

civil Israel Devecchi e do arquiteto Erasto Carlos Alves,

responsáveis pelo Plano Diretor do Município de Assis

Chateaubriand.
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5 - LOCALIZACO

A cidade de Assis Chateaubriand localiza—se no Extremo Oeste

do Estado do Paraná e está delimitada aproximadamente pelos

paralelos 24 26’ e 24 22’ de latitude sul e pelos meridianos

53o 33’ e 53o 30’ de longitude oeste de Greenwich (Figura 1).

O trabalho realizado se restringe ao perimetro urbano da

cidade e abrange uma área em torno de 9 km2.

Os principais acessos rodoviários so feitos por Toledo pela

PR 317, Alto Piquiri pela PR 486, Palotina pela PR 364 e Nova Au

rora pela PR 239

6 — ASPECTOS GEOMORFOLOGICOS

Aspectos Regionais

O Terceiro Planalto Paranaense é dividido em vários blocos

devido aos grandes rios que percorrem o planalto. Além disso,pela

sua posição em latitude e altitude, estende—se sobre várias

posiçes climáticas.

O município de Assis Chateaubriancl está localizado no

denominado bloco do planalto de Guarapuava, que se estendE’ entre

6
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os rios Piquiri e Iguaçu (Maack,196B). Este planalto

caracteriza—se por extensos campos, onde se elevam colinas

suavemente arredondadas, vales largos com antigas várzeas secas e

pantanosas e vales rasos do Quaternário.

Áspectos Locais

A paisagem topográfica dc> perimetro urbano de Assis

Chateaubriand é predominantemente representada por um relevo

aplainado com suaves ondu1açies. As altitudes locais variam de

47Dm nas porçes mais elevadas, chegando a 40Dm nos fundos de

vale

O Mapa de Declividades (Anexo 1) retrata a topografia

existente no perímetro urbano de Assis Chateaubriand. E de

fundamental importância para o planejamento das cidades, pois

controlando o escoamento e a infiltraço das águas superficiais,

controla também a erodibilidade dos terrenos, a estabilidade de

taludes e a instalaço de sistemas de saneamento. Ele orienta

diretamente a implantaço de instalaçes subterrneas, como redes

de esgoto e canalizações pluviais, que exigem no mínimo 5X de

declividade,uma vez que baixa declividade dificulta o escoamento.

O limite de iø é o ângulo máximo e admitido para arruamentos e

estradas (Cottas, 1983).

:7
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Em ssis Chateaubriand, predominam áreas com declividades

entre O — 5X, sendo limitada a ocorrência de 5X — 15X e

praticamente inexistentes as acima destas declividades ocorrendo

apenas nos locais próximos a cursos d’água.

De modo geraL o perímetro urbano de Assis Chateaubriand nc

apresenta problemas para a ocupação, devido a ser uma área

praticamente plana.

seguira pode—se observar uma síntese das indicaçes de

declividades para a utilizaço e restriço de áreas para o

planejamento urbano (Tabela 1).

8



INTERVALOS INCLINAÇDES INDICAÇDES PARÁ O PLANEJAMENTO

Áreas com muito baixa declividade.
< 5% 1 < 2o51’ 1 Restriçes à ocupação por dificul—

1 dades no escoamento de águas su
1 perficiais e subterrâeas.

1 Áreas com baixa decHvidade. Difi—
5 10% 2Q51—542 1 culdades na instalaço de infra—

1 estrutura subterrânea como redes
1 de esgoto e canaHzaç6es pluviais.

1 Áreas com média declividade. Aptas
1 à ocupação considerando—se as de—
1 mais restrições como: espessura dos
1 solos, profundidade do lençol freá—

10 — 15% 1 5o42’—8o31’ 1 tico, susceptibilidade a processos
1 erosivos, adequabilidade à constru
1 çes, etc.

1 Áreas com média a alta declividade.
1 Aptas à ocupação com critérios téc—

15 — 20% 1 BQ3I’— i1Q18 1 nicos adequados, considerando—se as
1 demais restrições.

1 Áreas com alta declividade. Restri—
1 ç6es à ocupação sem critérios téc.—

20 - 30% 1 11pl8- 1Bo26 1 nicos para arruamentos e implanta-
1 ção de infra—estrutura em loteamen—
1 tos.

Tabela 1 — Caracterização do meio fisico para o planejamento
urbano, de acordo com os intervalos de declividade.
Fonte: Ribas, S.M. (1992). MINEROPÁR INEDITO.

7 — ASPECTOS GEOLOGICOS

Aspectos Regionais

Á regio de Assis Chateaubriand está inserida nos domínios

dc) Terceiro Planalto Paranaense, limitado d leste pela Serra da

Boa Esperança

9



s litologias que afloram na região pertencem à Bacia do

Paraná e encontram—se representadas pela Formação Serra Geral.

Consistem em grandes derrames de lavas basálticas,

resultantes do intenso vulcanismo de fissura ocorrido no

Mesozico, entre 230 e 140 milhes de anos.

São basaltos com textura afanitica (fina), coloração cin2a a

negra, amigdaláide no topo dos derrames e com grande

desenvolvimento de juntas verticais e hori2ontais. Na parte basal

da formação, ocorrem intercalaçes de arenitos finos a médios

pertencentes à Formação Botucatu.

Estas rochas possuem uma certa uniformidade composicional,

sendo constituídas predominantemente por labradorita, augita e

pigeonita, além de alguns minerais de ocorrência subordinada.

Com base em dados radiométricos, pode—se indicar que a idade

da principal fase de vulcanismo ocorreu no Cretáceo Inferior,

entre 120 e 130 milhões de anos.

10



Aspectos Locais

O substrato rochoso da área urbana de Assis Chateaubriand é

quase que essencialmente representada por basaltos. Esta

homogeneidade só é quebrada pela ocorrgncia de depósitos

aluvionares.

Depósitos Aluvionares

A ocorréncia de depósitos aluvionares dentro dos limites da

área de estudo, foi observada na porção noroeste do perímetro

urbano de Assis Chateaubriand.

Trata—se de um material de coloração acinzentada, textura

argilosa, localizado em relevo aplainado, em declividades entre O

— 5X, circunscrito às porçSes mais baixas que margeiam o córrego

Baiano.

Formaço Serra Geral

Constitui—se de basaltos com textura afanítica (fina),

coloração cinza—clara a escura, em algumas porçes avermelhada e

amarelada, devido à intemperização da rocha (Foto 1).

A confirmação dos dados bibliográficos quanto ao tipo de

rocha existente em Assis Chateaubriand, foi realizada a sudeste

ii.



do perímetro urbano da cidade, já que na área de estudo não

ocorrem afloramentos, devido ao solo ser muito profundo.

O nítido padrão de fraturamento vertical .e hori2ontal

detectado em fotos aéreas (1:25.000), foi observado em campo. s

direçes preferenciais encontram—se em torno de N3OE e N35W, alem

de fraturas sub—horizontaliadas.

Os basaltos afaníticos constituem—se nas melhores fontes de

agregados para pavimentação e obras de concreto, porém, deve—se

levar em conta o grau de alteração da rocha, que deve estar pouco

intemperizada ou sã.

Os principais parrnetros geotécnicos que controlam a

qualidade dos basaltos são a densidade e a sanidade. Densidades

menores que 2,B0 t/m3 podem indicar estrutura vesicular ou

amigdalóide que refletem negativamente na porosidade, resistência

mecânica e durabilidade. sanidade do agregado pode ser obtida a

partir de ensaios de ciclagem em solução de sulfato de sódio, que

se constituirá num parâmetro para controlar o grau de alteração e

a presença de argilo— minerais secundários. Os valores aceitáveis

vão até 3X, se os demais ensaios apresentarem bons índices.

Também devem ser feitos ensaios para determinar a resistência da

rQcha ao desgaste por abrasão e absorção. absorçãD de água não

deve ultrapassar IX. Quanto aos resultados de abrasão, os valores

não devem ser superiores a 25X, tendo a possibilidade de não se

tratar da rocha basáltica, desta ser amigdalóide ou estar

e>tremamente alterada.

12



6 — ASPECTOS PEDOLOGICOS

O Mapa de Coberturas InconsoHdadas (ine><o 3) retrata a

distribuiço dos diferentes tipos de materiais presentes na área

de estudo.

Em ssis Chateaubriand foi possível a cassificaço do

so’os em: hidromárficos e profundos a muito profundos,descritos a

seguir

—

:‘

—- .

• ....

Foto 1. specto do substrato rochoso da regio de Assis Cha—
teaubriand. Pedreira e><porada pe’a prefeitura local,
material utilizado corno brita.

1.3



Solos Hidromórficos

Sob esta denominaço esto compreendidos solos mal drenados

devido à grande influ’ncia de água no terreno, que ‘ determinada

pela aço do clima e vegetação. Possuem coloraço acinzentada,

textura argilosa e so extremanente plásticos quando molhados.

Ocorrem em relevos praticamente planos, próximo a cursos

água, em declividades entre O — 5X. Perfazem cerca de 5X da

extenso da área trabalhada.

A maior limitação ao uso destes solos é devido a serem

altamente susceptíveis à inundação, já que margeiam rios e

córregos.

Solos Profundos a Muito Profundos

Compeendem solos residuais, bem drenados, porosos,

originados da decomposição de rochas basálticas. Possuem

coloração avermelhada, textura argilosa, e são bem desenvolvidos,

com profundidades que variam em até 15 metros nos solos

profundos, chegando a 25 metros nos solos muito profundos.

Os solos muito profundos quando em condiçes naturais são

muito resistentes à erosão, porém, após serem colocadob sob

cultivo, sua susceptibilidade ao fen8meno vai variar em função do

14



declive, comprimento da encosta, tipo de manejo, tempo de

utilizaço e espécie de cultura.

Á principal limitação que apresenta os solos profundos para

uso agrcola se refere à susceptibilidade à eroso, que pode ser

controlada mediante o emprego de práticas conservacionistas

intensivas.

Na regio de Ássis Chateaubriand, os solos muito profundos

ocorrem preferencialmente em relevos aplainados., com dec.lividades

de até 5X e perfazem cerca de 55 do perímetro urbano da cidade

Os solos profundos ocorrem em áreas com declividades acima de 5X

e ocupam cerca de 4O> da área de estudo.

Ás. observaçes de campo sugerem que na classificação

pedol.ágica, os solos muito profundos sejam latossolo roxo e os

solos profundos sejam terra roxa estruturada. Seriam necessários

ensaios geotécnicos para confirmar estas denominaçes. Contudo,

para os fins deste trabalho, foi considerada mais adequada a

classificaço acima.

9 — RISCOS GEOLOGICOS AMBIENTAIS

Á ocupaço inadequada., sem o devido respeito às

características do meio físico, acaba muitas. vezes causando

problemas ao homem e ao meio ambiente.

15



Neste estudo, procurou—se detectar no perímetro urbano de

ssis Chateaubriand, as situaç6es de riscos geológicos e

arnbientais (Ane>-o 4), para que possam ser tomadas as devidas

prc)vidncias para recuperação e preservação da área.

Serão abordados os principais processos geológicos que

possam vir a causar danos à população e ao meio ambiente, tais

como a erosão, e fontes poluidoras de aqLliferos e meio

ambiente

Eroso

O homem tornou—SE’ um importante agente modificador das

condiçes naturais e><istentes, através da ocupação desordenada,

causando um desmatamento indiscriminado. Esta ocupacão do terreno

vai além do desmatamento e propicia a imediata concentração de

águas através de ruas, drenagens, galerias e outras. Este

comportamento causa o desequilíbrio dos materiais que constituem

os terrenos, potenciali2a e acelera os processos erosivos.

O processo inicial de erosão é causado pelo impacto das

águas pluviais nos terrenos, desagregando suas partículas,

provocando uma aceleração maior ou menor da erosão, dependendo da

forma como cal: sua distribuição mais ou menos regular no tempo e

no espaço e sua intensidade. Esta ação de impacto é complementada

pela ação do escoamento superficial, que concentra a água em

volume suficiente para carrear as partículas liberadas.



O escoamento superficial é o agente erosivo mais atuante e

deve—se evitá—lo ao máximo, seja mantendo as condiçes naturais

de equilíbrio, seja realizando formas de proteção.

cobertura vegetal é outro fator importante para conter a

eroso, pois pode atuar como interceptora das gotas das chuvas,

para que no atinjam diretamente a superfície do terreno,

evitando o escoamento superficial violento e auxiliando na

infiItraço.

Em Assis Chateaubriand, a principal ocorrência erosiva foi o

ravinamento, que será descrito a seguir.

Ravinament o

O ravinament o é gerado pelo fluxo concent rado das águas

superficiais em canais preferenciais no terreno. Como o

lançamento destas águas no é feita de forma adequada, elas se

concentram, aumentam a energia e provocam uma aço erosiva

intensa, que se no forem contidas podem transformar—se em

voçorocas, caso atinjam o lençol freático. A presença do lençol

freático, interceptado pela voçoroca, induz o aparecimento de

surgências dágua ou seja minaço de água dc> fundo da voçoroca.

Este fluxo dágua pode ter uma continuidade para o interior dD

terreno, carreando material em profundidade, formando vazios no

interior do solo. Quando os vazios criados no interior do solo

tornam—se significativos, podem originar desabamentos do terreno.

17
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Estes provocam o alargamento da voçoroca e criam novos ramos.

Associam—se também a erosão interna, descalçamentos e

solapamentos da base das paredes da voçoroca, provocando

desmoronamentos e ou escorregamentos do solo.

A voçoroca corresponde a um estágio mais avançado de eroso

e consequentemente mais complexo. Seu poder destrutivo local é

superior ao ravinamento e de mais difícil controle, portanto

deve ser evitado ao máximo.

Outro fator que atua de forma decisiva na ocorrência deste

processo é a declividade. Quanto maior a inclinaço do terreno,

maior o escoamento das águas pluviais.

A atividade agrícola é muito intensa na regio de Assis

Chateaubriand. Esta fa com que a camada superficial do solo que

é mais estável seja levada embora, restando o solo mais instável,

que com a agricultura torna—se mais permeável. Portanto, deve—se

respeitar a capacidade de uso da terra, adotando práticas

conservacionistas adequadas, para que o processo no se acentue.

Na área do levantamento, o processo erosivo está presente

tanto nos solos profundos, como nos muito profundos (Fotos 2,3, e

4). Estes solos apesar de considerados bastante resistentes aos

processos erosivos, com a associaço da retirada da cobertura

vegetal, declividade, podem sofrer o desenvolvimento de

ravinamentos quando induzidos por elevadas concentraç6es de águas

superficiais, sem dissipaço de energia.
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Estas ocorrências esto retratadas no Mapa de Riscos

Geológicos e mbientais (nexo 4), onde se pode observar que se

distribuem em vários locais da área.

Os ravinamentos foram detectados em terrenos com

declividades desde 0 — Portanto, deve—se realizar medidas

corretivas nos locais onde o processo está atuante e preventivas

em áreas onde podem ser desencadeados.

Foto 2: Ravinamento em solo profundo, gerado pela concentraço de
águas pluviais. o lado, área desmatada devido
atividade agríco’a, acentuando o processo erosivo

:,

.4

...

‘z,
‘1
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Foto 3: specto do ravinamento profundo em so’os profundos.
Cerca de lOm de profundidade por 20m de ‘argura.
Observar a faHa de cobertura vegetal nos arredores do
processo erosivo.
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Foto 4: Processo erosivo atuante, devido ao escoamento concentra
do de yuas em solo profundo.

Fontes Pouidoras de Aquíferos e Meio Ambiente

Vários so os fatores que podem originar a poluiço de águas

superficiais e subterrâneas e do meio ambiente, entre eles o

esgoto doméstico, o esgoto industrial, produtos quimicos

agrícolas e produtos de atividades pecuárias. aço antrópica
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contribui de maneira intensiva para que isto ocorra, quando no

leva em consideração as características do meio físico, que

determinam o uso específico dos terrenos para os diversos fins.

No caso da área de estudo, a locali2aço dos postos de

gasolina p dL’pÓsitos de ferro—velho no causa grandes problemas,

devido a estarem instalados sobre solos profundos. De qualquer

forma, é importante a informação de que estes podem causar

poluição química) caso ocorra um vazamento nos tanques receptores

dos derivados de petróleo e atinja as águas subterrâneas.

A região de Assis Chateaubriand se caracteri2a por uma

intensa atividade agrícola. Naturalmente, torna—se necessária a

utilização de fertilizantes para devolver ao solo os nutrientes

que lhe foram subtraidos pelas plantas. Os adubos inorgânicos

fornecem ao solo muitos íons facilmente assimiláveis pelas

plantas, como e<emplo o nitrogênio, potássio, fósforo e cálcio.

O potássio e o cálcio mesmo em concentraçes maiores são

considerados como não—tóxicos, mas os demais componentes dos

fertilizantes podem causar papel importante no problema da

poluição da água. Por isso, é de fundamental importância que

sejam tomadas as medidas necessárias para controlar a poluição

por agrotóxicos do Rio Alívio, localizado ao sul do perímetro

urbano da cidade e que é responsável pelo abastecimento de água

de Assis Chateaubriand.
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Rej9itos SáHdos

escolha de áreas

lixo da cidade é um

administraçes municipais

no bem—estar da populaço

mais apropriadas para a disposiço do

dos fatores mais importantes e as

devem levar em conta, já que implicará

e preservaço do meio ambiente.

Para determinar o local mais adequado à insta1aço de um

aterro sanitário, devem ser feitos estudos geológicos que

procurem determinar as condiçes de drenagem superficial dos

terrenos, características de drenabilidade dos solos como

materiais de cobertura (escavabilidade e compactaço), o nível do

lençol freático, a declividade do terreno e outras.

Em Assis Chateaubriand o depósito de lixo localiza—se cerca

de 3 km a leste do perímetro urbano da cidade. Em termos de

localiaço no apresenta grandes problemas, pois dista cerca de

50Dm de cabeceira de drenagem e está sobreposto a solo profundo,

mas em compensaço a forma de deposiço do lixo é caótica (Foto

5)

A deposiço inadequada do lixo causa além de um problema de

ordem estética, uma séria ameaça ao homem

O acúmulo de lixo pode colocar em risco a saúde, tanto por

agentes patogênicos (bactérias), como pelo comprometimento dc) ar

e de águas subterrneas.
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A infiltraço de águas pluviais no lixo produz o chorume,

que é um liquido de cor negra e com mau cheiro, que muitas vezes

pode incluir em sua composiço metais que prejudicam a saúde do

homem. Além de causar poluiço ambiental, pode poluir aqüíferos

superficiais e subterrâneos.

Recomenda—se a instalaço de um aterro sanitário com as

características adequadas, evitando as conseqUências nocivas que

a deposiço desordenada do lixo causa.

Foto 5: Aspecto do lixão de Assis Chateaubriand. Devido a falta
de critério na deposiço do lixo, ocorre à formaço de
chorume a céu aberto. Com a deposiço em aterros sanitá—
rios, devido às técnicas utilizadas, este problema ambi-
ental é sanado.
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10 — INDICACOES DA GEOLOGIA PARA O PLANEJAMENTO

Este mapa tem por

permitam aos usuários

preliminar de áreas para

venha causar sérios danos

ambiente

finalidade fornecer informaçes que

deste trabalho uma melhor seleçáo

ocupaço do meio físico, sem que isto

às pessoas que nelas habitam e ao meio

O mapa—síntese (Anexo 5), foi elaborado a partir

compilaco de dados retirados dos mapas relacionados a seguir

-. Mapa dE’ Declividade

— Mapa do Substrato Rochoso

— Mapa de Coberturas Inconsolidadas

— Mapa de Riscos Geológicos e Ambientais

da

A Tabela 2

Indica o uso e

observaçes feitas

mostra uma síntese do trabalho reali2ado.

ocupaço do meio físico, de acordo com as

no perímetro urbano de Assis Chateaubrianci.
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UNIDÁDES DECLIVIDDE RECOMENDÁÇES

Solos hidromórficos:
Solo de coloraçSo a—
cinzentada, textura
argilosa., extremamentel
plástico quando úmido.l

Solo profundo (<15 m) 1 1— rea apta à ocupaço.
a muito profundo () 151 1— Ádequada à instalação de
m) : solos originados 1 infra—estrutura enterra
do eruptivas básicas, da (redes de esgoto, ca—
coloraço avermelhada, 1 nais pluviais, etc)
textura argilosa, fri—i 1— Áptas à fundaçes.
áveis, bem desenvolvi—i 1— Ápresenta restries
dos, espessuras acimal 0 — 30X 1 quando retirada a cober—
de 2 m, chegando ai 1 tura vegetal, sem que
25 m. 1 1 sejam tomadas medidas

1 1 técnicas para arruamen—
1 tos, canalização de águas
1 pluviais, para evitar
1 processos erosivos (ravi—
1 namentos, sulcamentos e
1 voçorocas.

Tabela 2 — IndicaçSes da Geologia para o Planejamento Urbano.

11 — CONCLUSDES E RECOMENDAÇOES

-. A cidade de Assis Chateaubriand localiza—se numa região

privilegiada, em terrenos praticamente planos. Os problemas

detectados estão diretamente ligados à ação antrápica e a má

utilização do meio físico.

— O substrato rochoso de Ássis Chateaubriand

essencialmente representado por rochas basálticas Estas são

sobrepostas por solos profundos a muito profundos e solos

0 —

1— Area inapta à ocupação.
1— Local sujeito a inunda—
1 ção.
1— Apta à instalação de á—
1 reas de lazer
1— Apta à agricultura.
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hidromórficos localizados em áreas aplainadas, junto a cursos

d água

— A ocupaço dos solos hidromórficos no é recomendada e

deve ser evitada, por serem propensos à inundaço. Os solos

profundos a muito profundos so indicados ao assentamento urbano,

desde que sejam tomadas medidas técnicas adequadas para evitar

processos erosivos.

— O problema mais sério encontrado na cidade foi a erosão.

A falta de canalizaço pluvial, acompanhada pelo desmatamento

indiscriminado e intenso cultivo agrícola, está propiciando a

formação de ravinamentos, que caso evoluam para voçorocas, serão

de difícil controle. Portanto, devem ser tomadas medidas

corretivas urgentes nos casos já instalados e preventivas em

locais onde o processo possa ser desencadeado.

- Recomenda—se que seja feito um estudo específico para

detectar nas águas do Rio Alívio, que abastece a cidade, quais

são os elementos químicos contaminantes, teores e quais as fontes

fornecedoras destes metais, evitando assim, a contaminação do

aquifero por agrotáxicos. Munidos destes dados, é aconselhável

um monitoramento destas águas para controlar esta forma de

poluição do aqUífero.

Eleve ser repensada forma de deposição do lixo da cidade,

criando um aterro sanitário com características adequadas, que
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resultará na proteço da saúde da populaço e preservaço do meio

ambiente

— A base topográfica é de fundamental irnportnja, pois nela

sero colocadas todas as informações sobre o meio físico de cada

cidade em questo. Recomenda—se que para um pró><imo estudo para

planejamento urbano, seja feito um levantamento mais abrangente,

que facilitará o trabalho, tornando—o mais completo, podendo

assim, serem alcançados os resultados desejados.

GcÓL Eliana ‘)11artIM cr1i4
CUA 25441i.D (7 REGIÃO)

N 615.335.72968
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